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CAPÍTULO 1

SAMâDHI PâDA

Este primeiro capítulo (pàda) fornece alguns dos mais importantes con-

ceitos sobre o processo do Yoga e seus resultados. Absorção cognitiva

(samàdhi) é o resultado, e Patânjali leva-nos a um claro entendimento do

que ele significa ao fim deste primeiro capítulo. Como o Yoga é uma arte

científica, um sistema progressivo, Patânjali guia-nos através dele de ma-

neira muito similar à que um engenheiro faria ao salientar as característi-

cas de um projeto de engenharia. Embora não nos ensine como executar

práticas específicas, seu projeto vai indicar, detalhadamente, como todas

elas se encaixam e a que os resultados se assemelharão. A forma sucinta

dos såtras, como o projeto de um engenheiro, não deve ser confundida

com a realidade, é simbolizada por eles. Os escritores indianos em geral, e

yogis completamente realizados (siddhas) como Patânjali e Tirumålar es-

pecificamente, perceberam as limitações da linguagem e usaram as pala-

vras de maneira muito sugestiva. Eles desejavam apontar para uma reali-

dade mais profunda, que não podia ser apreendida por meras palavras.

Suas obras eram escritas, na maioria dos casos, de forma tal que,

deliberadamente, obscurecia seu sentido para o não-iniciado. Uma boa

compreensão dos conceitos revelados neste capítulo introdutório permitirá

ao leitor entender o que se segue nos capítulos subseqüentes, nos quais os

processos e resultados do Yoga são descritos com muito mais detalhes.

1. atha-yoga-anu÷àsanam

atha =  agora

yoga = união

anu÷àsanam = exposição

Agora [inicia-se] a exposição do Yoga.

O termo atha ou agora é usado para chamar a atenção do leitor para o

início de um importante tratado.



34

S U T R A S  DE  P A T A N J A L I

2. yoga÷-citta-vçtti-nirodhaþ

yoga = Yoga

citta-vçttiþ = flutuações da consciência

nirodhaþ = cessação

Yoga é a cessação [da identificação com] as flutuações [que emer-

gem na] consciência.

Este é o momento apropriado para explicar, primeiramente, alguns dos

mais antigos conceitos do pensamento metafísico indiano: o termo natu-

reza (prakçti) e Self (puruùa), nos versos I.16, 24. Prakçti é tudo o que não

é o Self e inclui todo o cosmo, desde o nível material até o psíquico.

Diferentemente do Self (Eu Sou...), que é puramente subjetivo, prakçti é a

realidade objetiva, aquilo que é observado pelo Self; é real, por mais transitó-

rio que possa ser. Puruùa, o Self, é o sujeito puro, no âmago da consciência.

Ele ilumina a consciência. Sem ele, a mente e o psiquismo não teriam

atividade consciente, assim como uma lâmpada, sem a eletricidade invisí-

vel, não irradiaria luz nenhuma. Prakçti existe como a natureza em seu

estado transcendental, indefinido, assim como em suas manifestações

múltiplas, diferenciadas. Esse Self deve ser considerado distinto do ego da

personalidade e do corpo limitados. Às vezes, nos referimos ao verdadeiro

Self como aquele ser eterno no âmago de todas as pessoas, o atman, ou

jiva, oposto ao estreito ego – a pessoa ou personalidade –, a soma de

nossas memórias e identificações limitadas, amarradas umas às outras

pelo egoísmo.

Da palavra citta, consciência, vem o termo cittar (pronuncia-se siddhar),

que, em tamil, se refere a quem é um mestre da consciência. É a manifes-

tação localizada da Consciência Absoluta (cit). Embora Patânjali não defi-

na o termo consciência (citta), seu significado pode ser determinado pelo

contexto no qual aparece nos Såtras. Segundo o verso IV.23, a consciência

é colorida pelo Self e pelas manifestações da Natureza, Aquele-que-vê e

Aquilo-que-é-visto. Essa identificação aparente e equivocada do Self – ou

Aquele-que-vê – com as manifestações da Natureza – ou Aquilo-que-é-

visto – é a causa do sofrimento humano e o problema fundamental da

consciência humana. É como os cittars (tam.) afirmaram: “Estamos dor-

mindo com nossos olhos abertos, pois nos identificamos não com quem

somos, mas com o que não somos, com nossos sonhos”. É uma completa

inversão da verdadeira relação entre o Self e os objetos da consciência. O

Self tornou-se um objeto enquanto eu mesmo, a personalidade, tornei-me
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uma coleção de pensamentos, sentimentos e sensações permeada pelo ego

que tomou o lugar do sujeito real. O hábito de identificarmo-nos com

nossos pensamentos, emoções, sensações, isto é, egoísmo, é a doença da

consciência humana. As flutuações (vçttiþ) emergentes na consciência,

enumeradas e explicadas nos versos I.5 a I.11, como: meios para adquirir

o verdadeiro conhecimento, falsas concepções, conceitualização, sono e

memória, devem ser purificadas do egoísmo – o hábito de sentir “sou esta

emoção”, “sou esta memória”, “sou esta sensação” – pelo cultivo sistemá-

tico do desapego, no qual se percebe “Eu estou consciente desta emoção,

memória, sensação e Eu não sou nem emoção, memória nem sensação”.

Na Kriya Yoga de Babaji, a primeira técnica de meditação, ÷uddhi dhyàna

kriyà, tem por propósito esta mudança de perspectiva – ou mudança na

consciência. Como todos os hábitos, o egoísmo reside no nível subconscien-

te da mente, isto é, a parte que se encontra abaixo da nossa esfera de

consciência cotidiana. Esse nível é, contudo, acessível por meio de vários

métodos de Yoga.

Não é a eliminação das modificações da consciência que restaurará a

percepção do Self de uma pessoa como sua identidade própria. Enquanto o

mundo existir, haverá modificações. Aqui, o problema é a confusão habi-

tual do “Eu Sou (o Self)” com o “eu sou (o objeto da consciência, emoção,

memória, sensação)”.

O que é consciência? O significado de consciência (citta) pode ser deter-

minado pelo contexto em que aparece na literatura dos Siddhas. De acordo

com Tirumålar:

Nossa inteligência, emaranhada nos sentidos

Encontra-se em águas muito profundas

Mas, em nossa consciência, está uma mais profunda

Consciência

Que a Graça Suprema estimula. TM 119

E verso 122:

Sivayoga é conhecer o Cit-Acit

E, para o Yoga da Penitência, qualifica

A luz do Self, tornando-se o Self,

Para penetrar, sem hesitação, em Seu senhorial domínio

Foi o que Ele me garantiu – Nandi da Nônupla Yoga



36

S U T R A S  DE  P A T A N J A L I

Cit = autoconhecimento da consciência de Œiva

Acit = a ignorância de Jiva, alma ou espírito individualizado que sus-

tém o ser vivo

Prática: Conforme pensamentos, emoções ou sensações

perturbadores surjam, pergunte-se “Posso livrar-me disto?”. Cul-

tive o desapego em relação a eles.

3. tadà draùñuþ sva-råpe avasthànam

tadà =  então

draùñuþ = Aquele-que-vê

svaråpe = sua própria forma

avasthànam = reside

Então, Aquele-que-vê reside em sua própria forma.

“Então”, significa que o que se segue é uma conseqüência do processo

de purificar o hábito de identificar-se com as flutuações que emergem na

consciência, descrito no verso anterior. O que se segue é um estado perma-

nente de auto-realização, não uma experiência temporária, que pode ser

dispersa por ondas de distração mental. Na consciência física ordinária,

normalmente nos identificamos com formas e emoções mentais. Pela prá-

tica de técnicas de meditação como ÷uddhi dhyàna kriyà ou mantras, pode-

se desenvolver um profundo sentimento de desapego. “Aquele-que-vê” é o

Self. No último estágio do processo do Yoga, a alma individual (jãva) assu-

me, por meio de sua expansão, sua verdadeira natureza ou forma (øiva) e

já não se identifica com os veículos inferiores físico e mental.

Segundo Tirumålar:

Neste estado de turiyatita jagrat

O Senhor da Dança, com jãva, em união permanece

Quando esta união acontece, màyà desaparece

Neste dia, jãva alcança a forma de øiva (TM 2277)

“Jagrat” refere-se ao estado de estar acordado, “turiya” é o quarto esta-

do de consciência, além de acordado, sonhando e dormindo profunda-

mente; superconsciência (turiyatita) significa estar além de turiya.
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Prática: Repita “Agora, nada mais pode perturbar-me”

freqüentemente, como uma auto-sugestão, especialmente antes

de dormir ou quando estiver saindo do estado meditativo.




